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CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE 

KARATÊ-DÔ TRADICIONAL 

ESTATUTO 

CAPÍTULO I 
DA ENTIDADE E SEUS FINS 

Art. 1 0 - A CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE KARATÊ-DÔ TRADICIONAL, designada pela sigla 

CBKT, filiada a INTERNATIONAL TRADITIONAL KARATE FEDERATION, designada pela sigla ITKF, 

fundada em 14 de outubro de 1988, é uma associação, sem fins lucrativos, constituída pelas Entidades filiadas 

de Administração, prática e ensino do Karatê-Dô Tradicional, todas com direitos iguais, e que, no território 

Brasileiro, Administram, ensinam e praticam o Karatê-Dô Tradicional ou venham a fazê-lo. 

§ 1 0 - A CBKT, será representada, ativa e passivamente, judicial e extrajudicialmente por seu 

Presidente. 

§ 20 - A CBKT, compreendendo todos os seus poderes, órgão e dirigentes, não exerce nenhuma função 

delegada do Poder Público nem se caracteriza como entidade ou autoridade pública. 

§ 30 - A CBKT, nos termos Inciso l, do Art. 217 da Constituição Federal, goza de autonomia 

administrativa quanto a sua organização e funcionamento. 

§ 40 - A CBKT, nos termos do art.1 0 parágrafo 1 0 da Lei 9615, de 24 de março de 1998, reconhece 

que a prática desportiva formal é regulada por normas nacionais e internacionais e pelas regras de prática 

desportiva de cada modalidade, aceitas pelas respectivas entidades nacionais de administração do desporto. 

§ 50 - A CBKT é a única confederação afiliada à ITKF, a representar o Karatê-Dô Tradicional no Brasil. 

Art. 20 - A CBKT é constituída por tempo indeterminado, com responsabilidade jurídica distinta das Entidades 

que a compõem. 

Art.30 - A CBKT passa a ter sede e foro na Cidade de Curitiba, PR, à Avenida Comendador Franco, 

2885, Jardim das Américas, CEP 81520-080. 

Art. 40 - A CBKT tem por finalidade: 

Administrar, dirigir, orientar, promover, dirigir, controlar, supervisionar e coordenar o ensino e a prática 

do Karatê-Dô Tradicional em todo o território Nacional em todos os níveis, inclusive o Karatê-Dô Tradicional 

praticado por portadores de necessidades especiais, aperfeiçoando e intensificando a sua prática; 

II. Autorizar suas filiadas, ou qualquer pessoa jurídica ou física do quadro de suas filiadas, a promover 

cursos, competições, congressos, seminários simpósios e estágios ou outras atividades de natureza teórica ou 

prática do Karatê-Dô Tradicional, em todo território Nacional; 

Orientar, controlar, registrar e fiscalizar o credenciamento de instrutores ou treinadores, árbitros, assim 

como suas classificações ou graduações de acordo com as normas internacionais e regulamentações nacionais; 

IV. Manter e incrementar as relações amistosas e desportivas entre as filiadas, incentivando o intercâmbio;  
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 Regulamentar, organizar, promover, dirigir e controlar os campeonatos, torneios, competições, 

demonstrações, simpósios, congressos, seminários, cursos, estágios, bem assim como o ensinamento das 

Técnicas do Karatê-Dô Tradicional em todo o território Nacional; 

Vl. Participar e fazer-se representar em campeonatos, torneios, competições e jogos nacionais podendo 

convocar atletas vinculados às suas filiadas, os quais poderão ficar à disposição da CBKT pelo tempo 

necessário; 
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VII. Cumprir e fazer cumprir as leis, estatuto, regulamentos, resoluções, deliberações e demais 

atos emanados dos demais poderes ou órgãos de hierarquia superiores, aplicáveis aos desportos; 

VIII. Expedir códigos, regulamentos e outras normas sobre matérias correlatas querem de natureza 

administrativa ou técnica após aprovação da Assembleia Geral; 

IX. Expedir avisos, portarias, resoluções, deliberações e instruções de natureza administrativa ou técnica 

às suas filiadas; 

 x. Regulamentar a transferência e remoção de atletas, respeitando a legislação vigente; 

XI. Filiar-se ou desfilar-se a instituições nacionais ou internacionais após aprovação da 

Assembleia Geral; 

XII. Auxiliar as suas filiadas, material e financeiramente, sempre que necessário e de acordo com 

suas possibilidades, sem que haja discriminação; 

XIII. Defender os interesses de suas filiadas e de seus atletas junto aos poderes públicos Federal, 

Estadual ou Municipal; 

XIV. Representar o Karatê-Dô Tradicional Nacional junto aos Poderes Públicos em caráter geral; 

XV. Representar Karatê-Dô Tradicional do Brasil, junto a International Traditional Karatê 

Federation (ITKF), por ser a única entidade nacional reconhecida e filiada, e em qualquer atividade pertinente 

observada sua competência; 

XVI. Desenvolver o sentimento de brasilidade, a educação moral e cívica entre os que militam no 

desporto que dirige; 

XVII. A CBKT fiscalizará a prática e desenvolvimento do Karatê-Dô Tradicional em todo Território 

Brasileiro. 

§ 1 0 - É ressalvado, de acordo com o art. 20 da Lei no. 9.615, de 24 de março de 1998 a autonomia quanto 

à organização e funcionamento da entidade nos limites das disposições do presente estatuto. 

§ 20 - As normas de execução dos princípios fixados neste artigo serão prescritas além do que constar 

neste Estatuto, nos regulamentos, regimentos, resoluções, portarias, avisos e demais normas orgânica e 

técnicas baixadas pela CBKT. 

CAPÍTULO II 
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SEÇÃO I 
CONSTITUIÇÃO E COMPETÊNCIA 

Art. 50 - A CBKT é constituída pelas entidades de administração, ensino e 

prática desportiva (Federações, Ligas, Academias, Associações e ou Clubes 

de Karatê-Dô Tradicional) por filiação direta e reconhecida como entidade de administração, ensino e prática 

do Karatê-Dô Tradicional, para os efeitos deste estatuto e demais leis e atos concernentes ao desporto que 

dirige. 

Art. 60 - As entidade de administração, ensino e prática desportiva do Karatê-Dô Tradicional (Federações, 

Ligas, Academias, Associações e 011 Clubes de Karatê-Dô Tradicional) filiadas a CBKT, devem abster-se de 

postular e recorrer ao Poder Judiciário para dirimir eventuais litígios desportivos que tenham ou venham a ter 

com a CBKT, e com outras atividades congêneres, e comprometem-se a aceitar e acatar as decisões da Justiça 

Desportiva como única e definitiva para resolver os conflitos ou litígios de qualquer natureza desportiva 

observada as disposições constitucionais, 

Art. P - À CBKT compete manter a ordem, o respeito aos atos emanados de seus poderes internos e fazer 

cumprir os atos legalmente expedidos pelos órgãos ou representantes do poder público, podendo aplicar a suas 
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filiadas bem como às pessoas físicas ou jurídicas, direta ou indiretamente a ela vinculadas, sem prejuízo das 

sanções de competência da Justiça Desportiva, as seguintes sanções e penalidades: 

Advertência; Censura 

escrita; 
Multa; 

Suspensão; 

  Exclusão ou Desvinculação; 

§ 1 0 - A aplicação das sanções previstas nos incisos deste artigo não prescinde o processo administrativo 

do qual sejam assegurados o contraditório e a ampla defesa; 

§ 20 - As penalidade de que tratam o inciso V, exclusivamente quando se tratar de pessoa física, só será 

aplicado após a decisão da Justiça Desportiva; 

§ 30 - O inquérito administrativo será realizado por comissão nomeada pelo Presidente da CBKT e terá o 

prazo de 30 dias para sua conclusão, e depois de concluído será remetido ao Presidente, que o submeterá à 

Diretoria; 

§ 40 - Excetuando-se os casos de interposição de recursos, as penalidades administrativas só poderão ser 

comutadas ou anistiadas pelo próprio poder que as aplicou; 

§ 50 - Cumprir e fazer cumprir as leis, regulamentos, deliberações e demais atos de poderes de hierarquia 

superior; 

40 
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§ 60 — As penalidade de que tratam os incisos IV e V, quando se tratar de entidade pessoa Jurídica, serão 

aplicadas após a decisão definitiva da Assembleia Geral, não cabendo recurso em nenhuma instancia de 

Justiça Desportiva ou Comum. 

Art. 80 - A CBKT poderá intervir em suas filiadas, nos casos graves que possam comprometer o respeito aos 

poderes internos ou para restabelecer a ordem desportiva ou ainda para fazer cumprir decisão da Justiça 

Desportiva, respeitando o devido processo legal. 

Art. 90 - Nos casos de urgência comprovada e em caráter preventivo, o órgão competente da CBKT decidirá 

sobre o afastamento de qualquer pessoa física ou jurídica a ela direta ou indiretamente vinculada que infrinja 

ou tolere que sejam infringidas as normas constantes deste estatuto, da CBKT - Confederação Brasileira de 

KaratêDô Tradicional, bem como as normas contidas na legislação brasileira. 

Art. 100 - As obrigações contraídas pela CBKT não se estendem às suas filiadas, assim como as obrigações 

contraídas pelas suas filiadas não se estendem a CBKT, nem criam vínculos de solidariedade. As rendas e 

recursos financeiros da CBKT, inclusive provenientes das obrigações que assumir será empregado na 

realização de suas finalidades. 

Art. 11 0 - A CBKT não intervirá em suas filiadas exceto para pôr termo o grave comprometimento do Karatê-

Dô, observado o disposto no Art. 80 e respeitando o devido processo legal.  

SEÇÃO II 
FILIADOS E FILIAÇÃO 
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TRADICIONAL 

Art. 120 - Para a filiação junto a CBKT as Federações, Ligas, Academias, Associações e ou Clubes, observarão 

os seguintes requisitos: 

Ter personalidade jurídica; 

II. Possuir legislação interna compatível com as normas adotadas pela CBKT; Observar em seu 

estatuto os princípios deste Estatuto da CBKT; 

 IV. Manter de fato e de direito a prática e ensino do Karatê-Dô Tradicional em sua jurisdição; 

  Ter condições para disputar campeonatos e torneios instituídos com caráter obrigatório pela CBKT; 

Vl. A falta ou a perda de quaisquer dos requisitos mencionados neste artigo poderá acarretar a perda da 
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qualidade de filiada a CBKT, respeitado o devido processo legal. 

Art. 130 - O pedido de filiação será instruído com os seguintes documentos: 

Relação nominal dos associados filiados da Federação, Liga, Academia, Associação ou Clube de Karatê-

Dô Tradicional; 

 II. Ficha de Inscrição e Registro da CBKT com informações pessoais; 

Contrato de locação ou escritura das sedes e área livre mínima de 50m2 (cinquenta metros quadrados), 

instalações adequadas à prática do Karatê-Dô Tradicional; 

IV. Relação dos nomes dos diretores da Federação, Liga, Academia, Associação e ou Clubes de Karatê-Dô 

Tradicional, obrigatoriamente brasileiros, com a indicação da profissão, idade, cargo e residência;  Cópia 

dos desenhos da bandeira, da flâmula e do escudo. 

Parágrafo Único - Excepcionalmente, os praticantes do Karatê-Dô Tradicional poderão obter, em caráter 

provisório, sua vinculação diretamente à CBKT, caso a Federação, Liga, academia, associação ou clube a que 

estejam vinculados estejam em situação irregular quanto à documentação ou quanto à inadimplência, a fim de 

que nenhum praticante venha a ser prejudicado e sim beneficiado pelo Karatê-Dô Tradicional, isto até que 

tudo ocorrer em perfeita ordem no caso em referência. 

Art. 140 - São filiadas à CBKT as entidades estaduais de ensino e prática esportiva (Federações, Ligas, 

Academias, Associações e ou Clubes de Karatê-Dô Tradicional) que estejam consentâneas com o disposto no 

Art. 12 do presente estatuto. 

Art. 150 - Em sua unidade territorial, a Confederação Brasileira de Karatê-Dô Tradicional dará filiação somente 

a entidades de prática do Karatê-Dô Tradicional. 

Parágrafo Único - A CBKT poderá, quando solicitada, vincular ligas conforme o disposto nos parágrafos 2 

e 3 do artigo 20 da Lei no 9.615, de 24 de março de 1998. 

Art. 160 - Os estatutos das Federações, Ligas, Academias, Associações ou Clubes de Karatê-Dô Tradicional, 

subordinam-se ao da CBKT e, de acordo com ele, regulam sua organização, competência e funcionamento. 

Art. 170 - A CBKT é dirigida pelos poderes mencionados no Art. 200, com a cooperação dos órgãos referidos 

no mesmo artigo e não poderá cand)datar-se e ser eleito para qualquer poder, cargo ou função, remunerado ou 

não, todo aquele que estiver cumprindo penalidade imposta ou reconhecida pela CBKT. 

Parágrafo Único - São inelegíveis para o desempenho de funções e cargos eletivos nos poderes da CBKT e 

das Entidades a ela filiadas, mesmo os de livre nomeação os desportistas: 

Condenados por crime doloso em sentença definitiva; 

Inadimplentes na prestação de contas de recursos públicos em decisão administrativa definitiva; 

Inadimplentes na prestação de contas da própria entidade; 
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IV. Afastados de cargos eletivos ou de confiança de entidade desportiva ou em virtude de gestão 

patrimonial ou financeira irregular ou temerária da entidade; 

Inadimplentes das contribuições previdenciárias ou trabalhistas; 

 Vl.  Falidos; 

VII. Os que tiverem cumprindo penalidades impostas pelos órgãos de Justiça Desportiva, pela CBKT, ou 

pela Justiça Comum. 

Art.180 - As eleições serão realizadas por escrutínio secreto, procedendo-se em caso de empate a um segundo 

escrutínio entre os colocados em primeiro lugar. 

Caso haja necessidade de nova eleição, o novo pleito será realizado uma (1) hora após a apuração; 

II. Se, após o novo escrutínio, se verificar outro empate, será considerado eleito, entre os candidatos que 

empataram o mais idoso. 

Art.190 - Somente ocuparão cargos em qualquer poder ou órgão da CBKT os maiores de 18 anos. 

Parágrafo Único - É negado aos administradores e membros do conselho fiscal das Entidades desportivas o 

exercício de cargo ou função na CBKT. 

CAPÍTULO III 

SEÇÃO I 
DOS PODERES E ÓRGÃOS 

Art. 200 - Os poderes da CBKT são os especificados abaixo: 

Assembleia Geral; 

Presidência; 
Diretoria; 

 IV. Conselho Fiscal; 
  Superior Tribunal de Justiça Desportiva. 

§ 1 0 - Não é permitida a acumulação de mandatos nos poderes da CBKT; 

§ 2 0 - Os mandatos de membros dos poderes da CBKT só poderão ser exercidos por pessoas que 

satisfação às condições da Legislação Desportiva em vigor que não estejam cumprindo penalidade imposta 

pela CBKT, ou pelas entidades a ela filiadas e pela Justiça Desportiva; 

§ 30 - O Exercício do cargo de quem estiver cumprindo penalidade ou suspensão ficará interrompido 

durante o prazo respectivo; 

§ 40 - São inelegíveis para o desempenho de funções e cargos eletivos nos poderes da entidade, mesmo os 

de livre nomeação, os desportistas: (Art.23, item II, Lei no 9.615/98); 

Art. 21 0 - Os membros dos poderes e órgãos não serão de qualquer forma remunerados pelas funções que 

exercem na CBKT. 

Art. 220 - O membro de qualquer poder ou órgão poderá licenciar-se do cargo ou função por prazo não 

superior a 90 (noventa) dias. 

RTD$RCPJ/C"IBA 
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Art.230 - Sempre que ocorrer vaga de qualquer membro eleito para os poderes da CBKT o seu substituto 

completará o tempo restante do mandato. 

Art. 240- Os poderes mencionados neste artigo terão seus regimentos internos de elaboração de sua 

competência, textos estes subsidiários entre si, naquilo em que um não for incompatível com os princípios do 

outro, observadas as disposições das leis, as normas deste Estatuto deverão ser aprovadas pela Diretoria 

SEÇÃO II 

DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

Art. 250 - A Assembleia Geral, poder máximo da CBKT, é constituída por um representante de cada entidade 

filiada, sendo a representação unipessoal pelos Presidentes das entidades ou por Delegados, especialmente 

habilitados por meio de instrumento público ou instrumento particular de procuração com reconhecimento de 

firma em Cartório, ficando vedada a cumulação de mais de uma representação. 

§ 1 0 - Somente podem participar de Assembleias Gerais as Entidades Filiadas que: 

l. Contem, no mínimo, um ano de filiação, salvo nos casos de fusão ou desmembramento, quando a 

entidade da qual foi desmembrada ou com a qual se fundiu já for filiada a um ano, contado da data da 

Assembleia Geral; 

II. Figurem na relação que deverá se publicada pela Entidade, juntamente com o edital de convocação da 

Assembleia Geral, e tenham atendido às exigências legais estatutárias; 

III. Tenham promovido campeonatos oficiais nos dois anos anteriores ao da realização da Assembleia e 

não possuam débitos com a CBKT. 

§ 20 - Poderão tomar parte nas Assembleias Gerais as filiadas que estejam em pleno gozo dos seus direitos, 

perdendo o direito a voto se deixarem de tomar parte em mais de dois campeonatos oficiais promovidos pela 

CBKT em cada um dos dois últimos anos e se estiverem em débito com a CBKT; 

l. As entidades retomarão o poder de voto, assim que estiverem quitados seus débitos junto a CBKT, e 

participado de pelo menos dois (2) campeonatos oficiais da CBKT. 

§ 30 - Os representantes às Assembleias Gerais deverão ser maiores de 18 (dezoito) anos. 

Art. 260 - Compete à Assembleia Geral Ordinária: 

l. Reunir-se no primeiro trimestre de cada ano, para apreciar e votar o Relatório da Diretoria sobre as 

atividades administrativas do ano anterior, bem como, examinar e submeter à aprovação as contas do último 

exercido e o Parecer do Conselho Fiscal; 

II. Reunir-se quadrienalmenge para eleger, por votação secreta, o Presidente, o Vice-Presidente, 20 

VicePresidente e os membros do Conselho Fiscal, vedada a reeleição sucessiva, podendo ocorrer a aclamação 

quando houver chapa única; 

III. Reunir-se em sessão ordinária, após as eleições previstas no inciso II deste artigo, para dar posse ao 

Ce  
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Presidente, Vice-Presidente, 20 Vice-Presidente e aos membros do Conselho Fiscal eleitos; 

IV. Aprovar, alterar ou rejeitar o orçamento anual apresentado pela Diretoria; 

V. Autorizar créditos extra orçamentários que forem requeridos pela Diretoria; 

Vl. Decidir a respeito de qualquer outra matéria incluída no edital de convocação, sendo que, em questões 

de foro interno a Assembleia Geral é soberana para decidir, não sendo admitidos recursos, tanto pela Justiça 
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Desportiva como pela Justiça Comum, exceto quando se tratar de interesses de pessoa física, hipótese em será 

assegurada a ampla defesa e o contraditório, na forma da lei. 

§ 1 0 - A Assembleia Geral Ordinária não poderá deliberar sobre matéria estranha à ordem do dia, ficando 

vinculada ao Edital de Convocação; 

§ 20 - O registro das chapas que concorrerão à eleição, deverá ser feito com antecedência mínima de 15 

(quinze) dias da respectiva Assembleia Geral; 

§ 30 — O registro dos candidatos concorrentes deverá ser apresentado à Secretaria da entidade em 02 

(duas) vias, por intermédio de entidade filiada e em pleno gozo de seus direitos estatutários, sendo a segunda 

via devolvida como recibo, na qual constará o dia e a hora do recebimento, cabendo à Secretaria da CBKT 

expedir comunicado, por meio de Ofício, às demais entidades, acerca do recebimento dos candidatos 

apresentados; 

a. As inscrições enviadas pelo Correio deverão ser feitas por AR (Aviso de Recebimento) ou, ainda, por 

meio eletrônico, com confirmação inequívoca de recebimento, direcionada à Secretaria da CBKT, 

dentro do prazo estabelecido no § 20 deste artigo; 

§ 40 - A Assembleia Geral instalar-se-á com o comparecimento da maioria absoluta de seus membros, em 

primeira convocação e poderá reunir-se no mesmo dia, meia hora depois, em segunda convocação, para 

deliberar com qualquer número presente, salvo nas hipóteses em que é exigido quorum especial; 

§ 50 - A convocação da Assembleia Geral Ordinária far-se-á por publicação de edital em jornal de grande 

circulação, na sede da CBKT, ou por meio eletrônico que garanta a ciência de todas as Entidades afiliadas, 

com antecedência mínima de 20 (vinte) dias. 

SEÇÃO III 

DA ASSEMBLÉIA GERAL 

EXTRAORDINÁRIA 

Art. 270 — Compete à Assembleia Geral Extraordinária: 

Reunir-se extraordinariamente em qualquer data, sempre que for convocada para tratar de assunto que não 

sejam de competência da Assembleia Geral Ordinária; 

Decidir sobre a suspensão e desfiliação de entidade filiada, não sendo aceitos recursos da Justiça 

Desportiva ou da Justiça Comum; 

Decidir sobre o prazo de registro de candidatura, por proposta da diretoria, marcar data conveniente para 

a eleição de que trata o artigo 26, inciso II, fixando a data da posse dos eleitos; 

IV. Deliberar sobre a cassação de mandato dos Diretores da CBKT, assegurado amplo direito à defesa, 

exceto nos casos proibidos em lei; 

da  de  Titulos  
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Decidir por 3/4 (três quartos) de seus membros sobre a antecipação de eleição da presidência e sua 

forma de realização, respeitando sempre o término do mandato para que se realize a Assembleia de posse, 

observando o prazo máximo de um ano; 

Vl. Decidir a respeito da desfiliação da CBKT de organismos ou entidades nacional, mediante aprovação 

pelo voto de 3/4 (três quartos) das entidades filiadas; 

VII. Destituir, após o processo regular, qualquer membro dos Poderes da CBKT, excetuados os membros do 

Superior Tribunal de Justiça Desportiva; 

a. Para deliberar sobre a d6stituição é exigido o quorum mínimo de 213 (dois terços) das filiadas que 

integram a Assembleia, não podendo deliberar em primeira convocação, sem a maioria absoluta dos 

filiados, ou com menos de 1/3 (um terço) nas convocações seguintes. 

VIII. Dar interpretação a este Estatuto e altera-lo, sendo exigido, em ambos os casos, o quorum 

de dois terços dos seus membros presentes na assembleia, não podendo deliberar em primeira convocação 

sem maioria absoluta dos filiados ou com menos de 1/3 (um terço) nas convocações seguintes, sendo que para 

alterar o Estatuto é necessário o voto favorável de 213 (dois terços) dos presentes; 

IX. Conferir títulos honoríficos, com parecer prévio da diretoria da CBKT; 
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X. Determinar, por mais de 213 (dois terços) das filiadas, a dissolução da CBKT, e o destino de seu 

patrimônio móveis e imóveis que deverá ser de acordo com o artigo 960 deste Estatuto. 

Art. 280 - As Assembleias serão convocadas pelo Presidente da CBKT, sendo garantido a 2/3 (dois terço) dos 

filiados o direito de promovê-la. 

Sempre que o Presidente da CBKT assim julgar necessário; 

II. A pedido do Conselho Fiscal ou de 1/5 (um quinto) do número total das entidades filiadas em pleno 

gozo de seus direitos; 

A convocação para a Assembleia Geral Extraordinária indicará a matéria a ser tratada; 

Decorrido o prazo de 15 (quinze) dias da entrega do pedido de que trata o inciso II deste artigo e não 

tendo o Presidente da CBKT efetuado à convocação da Assembleia Geral Extraordinária, quem a tenha 

requerido poderá convocá-la desde que preencha as formalidades estabelecidas neste estatuto, e informe a 

todas as entidades filiadas a matéria a ser tratada. 

Art. 290 - A convocação da Assembleia Geral Extraordinária far-se-á por publicação de edital em jornal de 

grande circulação, na sede da CBKT, ou por meio eletrônico que garanta a ciência de todas as Entidades 

afiliadas, com antecedência mínima de 10 (dez) dias ou, em caráter de urgência, com 48 (quarenta e oito) 

horas de antecedência, e de acordo com a Lei no 9.615 e Decreto no 2.574. 

Art. 300 - A Assembleia Geral Extraordinária será instalada em primeira convocação com a presença da 

maioria das filiadas em pleno gozo de seus direitos e, em segunda e última convocação, 30 (trinta) minutos 

após a hora fixada para a primeira, com qualquer número de filiadas em pleno gozo de seus direitos. 

Art. 31 0 - Todas as deliberações da Assembleia Geral Extraordinária serão tomadas por maioria de votos, 

salvo nos casos específicos em que este Estatuto exija quorum especial. 

§ 1 0 - A Assembleia Geral só poderá deliberar sobre os assuntos constantes nos respectivos editais de 

convocação, observado o disposto no § 1 0 do artigo 26; 

§ 20 - A Assembleia Geral Extraordinária será presidida pelo Presidente da CBKT ou por um de seus 

membros, sem perda do direito a voto. 

Art. 32 - A Presidência da CBKT é constituída pelo Presidente, Vice-Presidente, 20 Vice-Presidente e 

Secretário, que são os administradores e exercem as funções administrativas e executivas da entidade, com o 

assessoramento da Diretoria; 

O Presidente, em seus impedimentos legais de qualquer natureza, inclusive licença, será substituído, 

sucessivamente, pelo Vice-Presidente, 20 Vice-Presidente e, na sua impossibilidade, pelo Secretário, nesta 

ordem, ou ainda, por outro membro da Diretoria, com todas as atribuições inerentes ao cargo; 

§20 - O mandato do Presidente, do Vice-Presidente, 20 Vice-Presidente e membros do Conselho Fiscal será 

de quatro (4) anos, contados da data da posse, até que a nova diretoria eleita assuma, na forma deste Estatuto, 

somente cessando suas responsabilidades após a transmissão oficial do cargo ao seu substituto, sem prejuízo 

da obrigação de prestação de contas do seu mandato; 
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SEÇÃO IV 

DA PRESIDÊNCIA 

 

CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE  

Art. 330 - O Presidente tem as seguintes atribuições: 

Exercer as funções executivas e administrativas da CBKT; 

Cumprir e fazer cumprir as leis e resoluções dos poderes da entidade; 

Representar a CBKT em juízo ou fora dele e designar, expressamente, quem o represente; 

IV. Apresentar, anualmente, à Assembleia Geral Ordinária e ao Conselho Fiscal, os relatórios dos atos 

administrativos, exposição do movimento econômico, financeiro e administrativo, acompanhado do balanço 

geral, correspondente ao exercício do ano anterior; 

  Convocar a Assembleia Geral ordinária e extraordinária; 

Vl. Contratar, nomear, licenciar, e demitir funcionários, bem como, nomear, licenciar e destituir 

membros da Diretoria, com expressa autorização da Assembleia Geral; 

VII. Designar diretores, consultores e membros dos órgãos de cooperação; 

VIII. Resolver diretamente "ad referendunì' com Assembleia Geral os casos urgentes de 

administração e de defesa dos interesses da entidade; 

IX. Autorizar a publicação dos atos da presidência e da diretoria; 

X. Determinar o pagamento de despesas; 

XI. Autenticar os livros da CBKT; 

XII. Nomear, após escolha feita pela diretoria, o técnico da representação da entidade em 

competições nacionais ou internacionais; 

XIII. Assinar contratos, títulos, cheques e demais documentos que instituem obrigações 

pecuniárias, observadas os dispositivos legais e estatutários; 

XIV. Enviar às instituições nacionais a que estiverem filiados a CBKT, relatórios anuais e 

sumários das atividades desportivas executadas no exercício anterior; 

XV. Tornar efetiva as penalidades impostas por qualquer poder da entidade; XVI. Exercer as 

atribuições que neste estatuto não foram atribuídas a outros; 

 XVII. Fixar o horário de expediente da CBKT; 

XVIII. Presidir as reuniões da diretoria com o voto de qualidade; 

XIX. Convocar o Conselho Fiscal; 

  Conceder moratória consentida pelo Conselho Fiscal e pela Diretoria; 

XXI. Propor à Assembleia Geral a reforma parcial ou total do estatuto; 

XXII. Criar, fixar e rever o regimento de custas e taxas, conjuntamente com a Diretoria; 

XXIII. Nomear delegado ou chefe de delegações para desempenhar, esta função, quando julgar 

conveniente; 

XXIV. Celebrar acordos, tratados e convenções depois de ouvida a diretoria, respeitados os limites 

impostos pela legislação vigente; 

XXV. Assinar a correspondência para o Superior Tribunal de Justiça Desportiva. 

Art. 340 - Ao Vice-Presidente e 20 Vice-Presidente compete, sucessivamente: 

Substituir o Presidente em suas faltas e impedimentos; 

II. Desempenhar as funções que lhe forem designados pelo Presidente; 

Relatar as atividades sociais e desportivas e que represente a CBKT; 

Participar das reuniões da diretoria, com direito a voto. 
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Art. 350 - Ao Secretário compete: 

Orientar em conjunto com o Presidente os atos administrativos praticados pela CBKT; 

II. Substituir o Presidente e o Vice-Presidente, interinamente com todos os Poderes inerentes ao 

cargo previsto neste Estatuto; 

Substituir o Diretor Financeiro, nos impedimentos, interinamente com todos os Poderes 

inerentes do cargo previsto neste Estatuto; 

Redigir e assinar com o Presidente as atas das reuniões da Diretoria e da Assembleia; 
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Fiscalizar e orientar os serviços administrativos conforme regimento interno; 

Ter sob a sua inteira direção todos os serviços de expediente e documentação da entidade; 

VII. Exercer representações, quando designado pelo Presidente; 

VIII. Organizar o expediente dirigido às entidades filiadas, nacionais, internacionais; IX. Ter sob a 

sua direção o arquivo da CBKT; 

 x. Comparecer as reuniões da diretoria e votar; 

XI. Organizar e expedir após a aprovação da diretoria o boletim da CBKT; xli. Organizar o cadastro de 

instituições desportivas existentes na sua área de jurisdição e atualizar as modificações nelas verificadas; 

SEÇÃO V 

DA DIRETORIA 

Art. 360 - A Diretoria da CBKT será constituída pelo Presidente, Vice-Presidente e 20 Vice-Presidente, eleitos 

na forma deste Estatuto, e pelos Órgãos de Cooperação na forma de Departamentos Administrativos, 

TécnicoCientífico, de Arbitragem, Financeiro, de Desenvolvimento Social, Relacionamento e Marketing, e 

Médico, designados pelo Presidente e que dará ciência a Assembleia. 

Parágrafo Único - Os membros da Diretoria não respondem pessoalmente pelas obrigações que contraírem 

em nome da CBKT, na prática de ato regular de sua gestão, mas assumem responsabilidade pelos prejuízos 

que causarem em virtude de infração dos Estatutos e da Lei. 

Art. 370 - As decisões da Diretoria serão adotadas em qualquer caso pelo voto da maioria simples de seus 

membros presentes à reunião, cabendo ao Presidente, em caso de empate, além do seu voto, o voto de 

qualidade. 

Art. 380 - As licenças de membros da Diretoria não poderão exceder de 90 (noventa) dias, salvo 

consentimento da Assembleia Geral. 

Art. 390 - Compete coletivamente à Diretoria: 

Deliberar sobre os regulamentos apresentados pelos Diretores dentro de suas atribuições; 

Organizar e aprovar o calendário de cada temporada; 

Examinar os Estatutos da filiadas e as respectivas reformas bem como das que solicitarem filiação; 

Filiar Entidades, após "ad-referenduni, da Assembleia; 

 Propor a Assembleia Geral Ordinária a concessão de títulos Honoríficos, de acordo com o previsto neste 

Estatuto; 

Vl. Dar conhecimento circunstancial ao Superior Tribunal de Justiça Desportiva das faltas ou 

irregularidades cometidas por Federações, Entidades filiadas, ou ainda, por pessoas vinculadas a CBKT; VII. 

Propor a concessão de auxílio pecuniário às filiadas observadas às dotações orçamentárias. 
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Parágrafo único - Os membros da Diretoria não respondem pessoalmente pelas obrigações que contraírem 

em nome da CBKT na prática de ato regular de sua gestão, mas assumem responsabilidade pelos prejuízos 

que causarem em virtude de infração dos Estatutos e da Lei. 

Art. 400 - Considerar-se-á resignatário o membro da Diretoria que, sem motivo justificável faltar a mais de 03 

(três) sessões consecutivas da Diretoria, ou a mais de 6 (seis) intercaladas em cada ano. 

Art. 41 0 - A diretoria da CBKT é o órgão que exerce as funções administrativas e executivas da entidade e é 
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Presidente; 

Vice—Presidente; 

20 Vice-Presidente; 

 IV. Secretário; 

  Departamento Técnico-Científico; 

 Vl. Departamento de Arbitragem; 

VII. Departamento Financeiro; 

VIII. Departamento Médico; IX. Departamento Jurídico; 

 x. Departamento de Desenvolvimento Social, Relacionamento e Marketing. 

Parágrafo único — O Presidente, o Vice-Presidente e 20 Vice-Presidente são eleitos pela Assembleia Geral 

para um mandato de quatro (4) anos e os demais serão indicados do Presidente da CBKT. 

a. A nomeação dos integrantes da Diretoria é exclusiva do Presidente; 

b. A destituição e consequente substituição de qualquer integrante da Diretoria serão imediatas à 

comunicação do Presidente. 

SEÇÃO VI 

DOS ÓRGÃOS DE COOPERAÇÃO 

SUBSEÇÄO I 

DO DEPARTAMENTO TÉCNICO-

CIENTÍFICO 

Art. 420 - O Departamento Técnico-Científico será dirigido por um diretor escolhido do Presidente da CBKT, 

que tenha notadamente conhecimento Técnico e será constituído dos seguintes órgãos: 

Departamento de Ensino e Qualificação; 

Departamento de Competições e Eventos; 

a. Departamento Masculino que será dirigido por um (a) Supervisor (a) nomeado (a) pelo 

Presidente da CBKT; b. Departamento Feminino que será dirigido por um (a) Supervisor (a) 

nomeado (a) pelo 

Presidente da CBKT; 

Departamento de Graduação e avaliação técnica; 

a. Presidido pelo Diretor do Departamento Técnico e integrada por mais 4 (quatro) membros 

nomeados pelo Presidente da CBKT;  Departamento de Arbitragem. 

Art. 430 - Ao Departamento Técnico-Científico compete: 

Desenvolver o conteúdo programático e material didático visando à capacitação pedagógica e a 

qualificação técnica dos participantes de projetos coordenados pela CBKT; 

Submeter à diretoria da CBKT, até o dia 10 (dez) do mês de dezembro de cada ano, o calendário 

desportivo da entidade para o ano subsequente; 
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(REVOGADO); 

Organizar e dirigir as competições promovidas pela entidade; 

 (REVOGADO). 

VI. Indicar técnicos e auxiliares incumbidos de preparar as representações desportivas da CBKT 

e a elas prestar total assistência; 

VII. Elaborar códigos e regulamentos técnicos sob a assistência do Departamento Jurídico, 

observados os regulamentos e normas Nacionais e Internacionais que regulam o Desporto; 
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VIII. Avaliar, confirmar e encaminhar para registro as graduações dos praticantes. 

IX. Organizar e manter em dia o cadastro de atletas; 

X. Definir os critérios de formação do Ranking de Atletas. 

Parágrafo único - Todas as deliberações do Departamento Técnico-Científico serão encaminhadas à 

diretoria da CBKT, para conhecimento e encaminhamento necessário. 

Art. 440 - Ao Diretor do Departamento Técnico-Científico compete: 

Supervisionar, organizar, dirigir e controlar o Departamento Técnico-Científico; 

Orientar e controlar todos os serviços técnicos, incluídos nestes, a supervisão dos campeonatos, 

torneios e competições, cursos e seminários promovidos pela CBKT; 

Fiscalizar o cumprimento por parte das entidades filiadas, das Regras Oficiais, bem como dos 

Regulamentos de ordem técnica; 

Organizar as tabelas dos campeonatos, competições ou torneios promovidos ou patrocinados pela 

CBKT; 

(REVOGADO). 

 Vl. Preparar o relatório anual das atividades do Departamento Técnico-Científico; 

a. Programação para o Ano subsequente até o dia 10 (Dez) de Dezembro; 

b. Relatório de atividades do ano anterior, até o dia 10 de janeiro. 

VII. Organizar a biblioteca e arquivos de assuntos especializados; 

VIII. Determinar critérios para escolha e preparação das representações desportivas da CBKT, 

convocando os atletas e auxiliares necessários; 

IX. Requisitar o material necessário às representações desportivas da CBKT; 

X. Opinar sobre a conveniência da realização de eventos internacionais e nacionais ou regionais 

pela CBKT ou pelas Entidades filiadas; 

XI. Manter atualizado o registro e estatística dos campeonatos, torneios e jogos promovidos ou 

patrocinados pela CBKT, bem como de eventos interestaduais, nacionais e internacionais, e realizados 

por equipes representantes da CBKT no país e no Exterior; 

XII. Comparecer às reuniões da Confederação Brasileira de Karatê-Dô Tradicional e votar os 

assuntos pertinentes ao Departamento Técnico; 

XIII. Submeter à apreciação do Superior Tribunal de Justiça Desportiva, por intermédio da 

Presidência, as faltas disciplinares cometidas por atletas, técnicos, dirigentes ou pessoas fisicas ou 

jurídicas, direta ou indiretamente vinculadas a CBKT; 

OFÍCIO 2 0  



 

 

XIV. Opinar sobre o pedido de transferência de atletas, promovendo o seu registro nas fichas 

competentes; 

XV. Emitir parecer sobre as praças de desportos e instalações apresentadas para a realização de 

campeonatos, torneios ou eventos promovidos ou patrocinados pela CBKT; 

XVI. Organizar junto com o Secretário, o cadastro das instituições desportivas existentes no país, 

no estado e no exterior, e atualizar as informações nelas verificadas, priorizando os aspectos técnicos; 

SUBSEÇÄO II 

COMISSÃO DE GRADUAÇÃO E 

AVALIAÇÃO 

Art. 450 - A Comissão de Graduação e Avaliação é o órgão responsável pela graduação e avaliação de todos 

filiados da CBKT, e será integrada pelo Diretor Técnico, Diretor de Arbitragem, Secretário, e mais dois 

integrantes que possuam conhecimento técnico e científico, sobre o assunto tratado, sendo que estes dois 

podem ser escolhidos exclusivamente para uma determinada comissão. 

§ 1 0 - A comissão de Graduação e Avaliação desenvolverá e apresentará à Diretoria o programa 

mínimo exigido para cada graduação e a forma de avaliação; 
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DE  

§ 20 - Caberá exclusivamente à Comissão de Graduação e Avaliação promover exames até a graduação 

de faixa Marrom; 

§ 30 - Estabelecer a cada ano, data e local único para a realização do exame de faixa Preta; 

§ 40 - A banca examinadora formada para graduação de faixa Preta será de acordo com as normas 

estabelecidas pela CBKT; 

§ 5 0 - Encaminhar ao Diretor Técnico os resultados das avaliações, para que sejam integrados aos 

registros dos filiados. 

SUBSEÇÄO III 

DO DEPARTAMENTO DE ARBITRAGEM 

Art. 460 - O Departamento de Arbitragem será dirigido por um diretor escolhido pelo Presidente da CBKT, 

que possua conhecimento técnico e teórico das Regras Internacionais de Competição, bem como, de todas as 

particularidades adotadas pela CBKT. 

Art. 470 - Ao Diretor do Departamento de Arbitragem compete: 

Dirigir o Departamento de Arbitragem da CBKT; 

 II. Organizar e promover cursos e avaliação para árbitros, estando em harmonia com o Departamento 

Técnico quando da apresentação da programação anual; 

Homologar as promoções no Quadro Nacional de Árbitros; 

 IV. Organizar e manter atualizado o cadastro dos árbitros da CBKT; 

  Dirigir no tocante à arbitragem as competições e seletivas promovidas pela CBKT; 

 Vl. Apresentar até o dia 10 de Dezembro a programação para o ano calendário seguinte; 

 VII. Apresentar até o dia 10 de Janeiro, o relatório anual das atividades do seu Departamento. 
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SUBSEÇÄO IV 

DEPARTAMENTO FINANCEIRO 

Art. 480 - Ao Departamento Financeiro, na pessoa de seu Diretor compete: 

Superintender todos os serviços de finanças e acordos da CBKT; 

Arrecadar as rendas da CBKT, recolhendo-as junto à instituição de crédito; 

Organizar um plano de contabilidade, estabelecendo métodos de arrecadação, escrituração e controle de 

rendas, títulos das contas e as normas de informações dos serviços da contabilidade para facilitar a atuação do 

Conselho Fiscal; 

Informar à Secretaria da CBKT sobre os débitos de Entidades filiadas ou pessoas físicas vinculadas para 

as providências cabíveis; 

 Assinar conjuntamente e obrigatoriamente com o Presidente os cheques e outros documentos que 

impliquem responsabilidade financeira e patrimonial; 

Vl.  Ter sob a sua guarda o patrimônio da CBKT e zelar por ele; 

VII. Comparecer às reuniões da diretoria e votar. 

 SUBSEÇÄO V  

DO DEPARTAMENTO MÉDICO 

Art. 490 - O Departamento Médico será dirigido por um Diretor Médico, de preferência especializado em 

medicina desportiva, sendo o órgão controlador dos serviços médicos da CBKT. 

Art. 500 - O Diretor do Departamento Médico terá plena autonomia nos assuntos de sua competência. 
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Art. 51 0 - Ao Diretor Médico compete: 

Dirigir o Departamento Médico; 

Baixar instruções e diretrizes especializadas de medicina desportiva, que deverão ser observadas pelas 

entidades filiadas, Federações, Ligas, Academias, Associações, Clubes e pelos atletas, devendo ser 

submetidas à Presidência e à Diretoria; 

Colaborar com o Departamento Técnico na preparação dos atletas integrantes das representações da 

CBKT; 

IV. Comparecer às reuniões da diretoria da CBKT, quando convidado pelo Presidente da entidade ou 

convocado pela AGO ou diretoria 

Art. 52 - O Departamento Médico terá regimento próprio. 



 

 

SUBSEÇÄO VI 

DESENVOLVIMENTO SOCIAL, RELACIONAMENTO E MARKETING. 

Art. 530 - Ao Departamento de Desenvolvimento Social, Relacionamento e Marketing compete: 

Participar da elaboração de eventos e da aquisição de materiais de conteúdo técnico e didático; 

II. Coordenar a produção de obras de caráter educativo e institucional com o propósito de divulgar os 

preceitos técnicos dos Karatê-Dô Tradicional; 

Orientar a relações entre a CBKT, as Entidades congêneres, e as Entidades Filiadas, zelando pela 

harmonia política junto às mesmas; 

Manter em dias os registros sobre as entidades, e suas principais atividades e características; 

 Criar e coordenar eventos que gerem visibilidade do Karatê-Dô Tradicional perante a opinião pública; 

Vl. Coordenar e acompanhar as atividades sociais e a organização das solenidades; 

VII. Publicar o calendário de eventos da CBKT, dando ciência aos órgãos de divulgação para sua 

publicidade; 

VIII. Promover a confecção da revista da CBKT para divulgação dos eventos, em âmbito nacional 

e internacional; 

IX. Publicar as modificações, determinações e regulamentos da CBKT bem como das normas e resoluções 

fixadas a nível nacional e internacional; 

X. Fazer contatos com organizações públicas e privadas no sentido de promover o incremento do Karatê-

Dô Tradicional. 

SUBSEÇÄO VII 

DO DEPARTAMENTO JURÍDICO 

Art. 540 - O Departamento Jurídico é o órgão técnico de cooperação da diretoria da CBKT para a 

interpretação de assuntos legais e será dirigid9 por um advogado, de preferência especializado em legislação 

desportiva. 

Art. 550 - Ao Diretor do Departamento Jurídico compete: 

Orientar a diretoria da CBKT quanto aos aspectos legais de seus atos; 

Dar parecer às consultas que lhe forem encaminhadas pelo Presidente da CBKT; 

Opinar sobre casos omissos neste estatuto, leis e regulamentos desportivos; 

IV. Comparecer às reuniões da Diretoria da CBKT, quando convidado pelo Presidente da entidade ou 

convocado pela referida Diretoria; 

  Colaborar diretamente com o Departamento Técnico-Científico e Médico. 

Estatuto da CBKT 
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SUBSEÇÄO VIII 

DO CONSELHO FISCAL 

Art. 560 - O Conselho Fiscal é o órgão que tem a finalidade de acompanhar e fiscalizar a gestão financeira da 

Diretoria. 

Art. 570 - O Conselho Fiscal constitui-se de três (3) membros efetivos e três (3) suplentes, todos eleitos por 

quatro (4) anos pela Assembleia Geral. 

Art. 580 - Será da competência do Conselho Fiscal acompanhar a gestão financeira e administrativa da 

diretoria, sugerindo medidas acauteladoras contra omissões, violações e na defesa do patrimônio, haveres e 

rendas da entidade, emitindo parecer. 

Art. 590 - O Conselho Fiscal terá regimento próprio. 

CAPÍTULO IV 

DA JUSTIÇA DESPORTIVA 

SEÇÃO I 

DA COMISSÃO DISCIPLINAR 

Art. 600 - A Comissão Disciplinar (CD), órgão de primeira instância, para aplicação imediata das sanções 

decorrentes das súmulas ou documentos similares dos árbitros, ou decorrentes de infringência aos 

regulamentos da CBKT ou de qualquer evento, e será composta de três (3) auditores efetivos do Tribunal de 

Justiça, de livre nomeação do seu Presidente. 

§ 1 0 - A Comissão Disciplinar aplicará sanções em procedimento sumário, em regular sessão de julgamento, 

obrigatoriamente com a presença da totalidade de seus membros; 

§ 20 - Para evitar a suspensão da sessão de julgamento por falta de número legal, poderá, excepcionalmente 

naquela ocasião, ser convocado um representante indicado pela Diretoria para compor a Comissão Disciplinar. 

Art. 61 0 - A Comissão Disciplinar elegerá o seu Presidente dentre seus membros e disporá sobre a sua 

organização e funcionamento em Regimento Interno. 

Das decisões da Comissão Disciplinar caberá recurso ao Superior Tribunal de Justiça Desportiva; 

II. Ao organizar competições de âmbito Nacional a entidade determinará a aplicação de medidas 

disciplinares automáticas, para tanto, incluirá no respectivo regulamento a relação das infrações disciplinares 

com as correspondentes penalidades automáticas que poderão ser aplicadas, obedecidas às penas previstas no 

40 
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relativas à disciplina e às competições, sempre asseguradas à ampla defesa e o contraditório, ressalvados os 

pressupostos processuais estabelecidos nos parágrafos 1 0 e 20 do Art. 217 da Constituição Federal. 

Art. 630 - O Superior Tribunal de Justiça Desportiva será composto por sete (7) auditores, indicados na forma 

do artigo 55 da Lei no 9.615/98, com mandato de quatro (4) anos, permitindo apenas uma recondução. 

O STJD elegerá o seu Presidente dentre seus membros e disporá sobre a sua organização e 

funcionamento em Regimento Interno; 

II. Junto ao STJD funcionarão um (1) ou mais Procuradores e um (1) Secretário, nomeados pelo 

Presidente; 

Havendo vacância do cargo de auditor, membro efetivo do STJD, o seu Presidente deverá oficiar a 

entidade indicadora para que no prazo máximo de trinta (30) dias promova nova indicação; 

IV. Compete do Presidente do STJD conceder licença temporária aos seus membros, nunca superior a 

noventa (90) dias. 

Parágrafo Único — Enquanto não for aprovado o novo Código de Justiça Desportiva continua em vigor o 

atual código com as alterações constantes da Lei no 9.615/98 e do Decreto no 2.574/98. 

Art. 640 - A toda pessoa física ou jurídica, vinculada direta ou indiretamente a CBKT que, em virtude de 

decisão dos poderes competentes se julgarem prejudicadas em seus interesses diretos e indiretos, é assegurado 

o direito de apresentar protestos e pleitear reconsideração em grau de recurso, revogação ou modificação de 

atos, na forma e prazos previstos no Regimento Interno. 

§ 1 0 - O pedido de reconsideração é formulado ao próprio poder autor da providência impugnada; 
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§ 20 - O recurso é interposto para o Superior Tribunal de Justiça Desportiva, respeitadas as regras e normas 

sobre a matéria; 

§ 30 - O pedido de reconsideração deve ser apresentado dentro de quinze (15) dias contados da publicação 

ou comunicação do ato, mediante representação protocolada na Secretaria da CBKT, após o pagamento da 

taxa respectiva; 

§ 40 - Em nenhuma hipótese será admitida a renovação de pedido ou recurso na mesma instância, quando já 

apreciado. 

CAPÍTULO V 

DO REGIME ECONðMlCO E FINACEIRO, 

SEÇÃO I 

DO PATRIMÔNIO, DA RECEITA E DA DESPESA. 

Art. 650 - O Exercício Financeiro da CBKT coincidirá com o ano civil e compreenderá, fundamentalmente, a 

execução do orçamento. 

O orçamento será uno e incluirá todas as receitas e despesas; 

II. Os elementos constitutivos da ordem econômica, financeira e orçamentária serão escriturados e 

comprovados por documentos mantidos em arquivos; 
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Os serviços de contabilidade serão executados em condições que permitam o conhecimento imediato da 

posição das contas relativas ao patrimônio, às finanças e à execução do orçamento; 

Todas as receitas e despesas estarão sujeitas a comprovante de recolhimento ou pagamento e à 

demonstração dos respectivos saldos; 

 O balanço geral de cada exercício, acompanhado da Demonstração de Lucros e Perdas, discriminará os 

resultados das contas patrimoniais e financeiras. 

Art. 660 - O patrimônio da CBKT compreende: 

Seus bens móveis e imóveis; 

 II. Prêmios recebidos em caráter definitivo; 

Fundo de reserva, fixado, anualmente, pela Assembleia Geral, com base no Saldo verificado do balanço; 

 IV. Saldos positivos da execução do orçamento; 

  As fontes de recursos para sua manutenção compreendem: 

a. Jóias de filiação; 

b. Anuidades elou Mensalidades pagas pelas entidades filiadas; 

c. Taxas de transferência de atletas; 

d. Renda de torneios, competições, campeonatos ou eventos promovidos pela CBKT; 

e. Taxas fixadas em regime específico; 
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f. Multas; 

g. Subvenções e auxílios concedidos pelos Poderes Públicos ou Entidades da administração 

indireta, ou em decorrência de leis; 

h. Donativos em geral; 

Rendas com patrocínios; 

Rendas decorrentes de cessão de direitos; Vl.

 As despesas da CBKT compreendem: 

a. Pagamentos das contribuições devidas às Entidades a que estiver filiada; 

b. Pagamento de impostos, taxas, tarifas, contribuições sociais, condomínios, alugueis, salários, e 

outras despesas indispensáveis à manutenção da CBKT; 

c. Despesa com a conservação de bens, do material alugado ou sob sua responsabilidade; 

d. Aquisição de material de expediente e desportivo; 

e. Custeio de campeonatos, competições, torneios e eventos organizados ou promovidos pela 

CBKT; 

f. Aquisição de bandeiras, flâmulas, escudos e prêmios; 

g. Assinatura de jornais, livros e revistas especializadas, a compra de fotografias, filmes ou 

outras mídias para os arquivos da CBKT; 

h. Despesas de representação; Despesas eventuais. 

CAPÍTULO VI 

DA FILIAÇÃO 

Art. 670 - A CBKT só reconhecerá e dará filiação a Entidade de administração, ensino e prática do Karatê-Dô 

Tradicional, no âmbito de sua jurisdição. 

Parágrafo Único - As Entidades Filiadas se reconhecem reciprocamente com Entidade de administração, 

ensino e prática do Karatê-Dô Tradicional. 
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Art. 680 - A CBKT, dará filiação, nos termos deste Estatuto, em qualquer época do ano, a entidade de 

administração, ensino e prática do Karatê-Dô Tradicional que a requerem. 

Art. 690 - São consideradas Entidades filiadas as atuais que estão em pleno gozo de seus direitos Estatutários 

ou aquelas que venham futuramente se filiar, obedecidos aos preceitos legais e as normas deste Estatuto. 

§ | 0 - Ficará sem representação na CBKT, mantidas, entretanto suas obrigações, a Entidade que durante 

dois anos consecutivos deixarem de disputar o Campeonato Brasileiro em qualquer das Categorias, ou ficar 

inadimplente por igual período e não quitar integralmente e com as correções legais, os débitos existentes; 

§ 20 - A entidade que ficar sem representação, será notificada e o processo de exclusão ou desvinculação 

enviado à Assembleia Geral. 

Art. 700 - São condições essenciais para que uma Entidade obtenha filiação: 

Ter personalidade jurídica; 

Ter seus Estatutos e normas em conformidade com as normas emanadas da CBKT, Confederação 

Brasileira de Karatê-Dô Tradicional; 

Ter Diretoria idônea cujos nomes e profissões de seus integrantes deverão constar do requerimento de 

filiação, sendo obrigatório que a função executiva seja exercida, exclusivamente pelo Presidente; IV. Enviar a 

relação completa de seus filiados em documento próprio da CBKT. 

Não conter em suas normas e regulamentos nenhuma disposição que vede ou restrinja o direito de 

associados brasileiros; 

Vl. Remeter o desenho do uniforme de sua equipe representativa e do seu pavilhão, com indicação das 

cores, sujeitar-se a modificá-lo, caso a CBKT o exija, antes de aprová-lo; 

VII. Depositar a jóia estipulada que lhe será devolvida, com a dedução de 30% (trinta por cento), referente 

à custa, no caso de não ser concedida a filiação. 

Parágrafo Único - a CBKT poderá vincular associações, Federações, Ligas, Academias, ligas ou clubes de 

ensino e prática de Karatê-Dô Tradicional, que não estejam com toda a documentação regular, estabelecendo 

um prazo para que a mesma efetive a regulamentação, podendo prorrogá-lo por igual período, findo o prazo, e 

caso não tenha efetivado a regulamentação, procederá à desvinculação imediata. 

Art. 71 0 - A CBKT excluirá de seus quadros qualquer entidade filiada que infrinja ou tolere que sejam 

infringidos os Estatutos da CBKT e demais normas vigentes aprovadas pela CBKT, respeitando o devido 

processo legal. 

SEÇÃO I 

DAS ENTIDADES FILIADAS - DIREITAS E DEVERES 

Art. 720 - São direitos das filiadas: 

Organizar-se livremente, observando na elaboração de seus Estatutos e Regimentos, e as normas 

emanadas da CBKT; 

 II. Participar em campeonatos regionais, estaduais, interestaduais e nacionais, as Federações, Ligas, 

Academias, Associações e ou Clubes desde que estejam em dia com a CBKT; 

Fazer-se Representar na Assembleia Geral; 

Promover competições que se enquadram na legislação pertinente elou delas participar;  Propor 

a CBKT medidas úteis ao desenvolvimento e difusão do Karatê-Dô; 

 Vl. Recorrer das decisões do Presidente, da Diretoria ou de qualquer outro Poder da CBKT; 

VII. Interpor recursos ao STJD, quando cabíveis; 

VIII. Utilizar-se das instalações da CBKT, sempre que disponíveis; 

KaratéCTtadicionaE 
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IX. Tomar iniciativa que não colida com as leis superiores, no sentido de desenvolver o Karatê-Dô 

Tradicional aprimorar suas técnica, formar e aperfeiçoar técnicos, árbitros e auxiliares; 

X. Disputar partidas interestaduais ou internacionais amistosas com suas representações oficiais ou 

permitir que seus filiados o façam mediante a licença previamente concedida pela CBKT, atendida as 

exigências legais; 

Art. 730 - São deveres dos filiadas, independentemente de outras obrigações que sejam prescritas em novas leis, 

regulamentos e deliberações editadas por via legal: 

Reconhecer a CBKT como única dirigente do Karatê-Dô Tradicional Nacional, respeitando, cumprindo e 

fazendo respeitar e cumprir pelas filiadas, suas leis, regulamentos, decisões e regras desportivas; 

Submeter seu Estatuto ao exame da CBKT, bem como as reformas que nele proceder; 

Cumprir e fazer cumprir as leis, regulamentos e decisões da CBKT, expedidos por qualquer de seus 

poderes; 

Difundir a cultura moral e cívica; 

 Preencher e fazer preencher pelos filiados e enviar a CBKT, no prazo estabelecido, a inscrição e o 

cadastro, pela forma convencional ou eletrônica; 

a. Remeter mensalmente a CBKT o boletim e as fichas de inscrição dos filados; 

b. Informar mensalmente do afastamento ou desligamento de qualquer filiado. 

Vl. Pagar pontualmente, as mensalidades e taxas que estiver obrigada, a multa que forem impostas e 

qualquer outro débito que tenha com a CBKT recolhendo aos cofres desta, nos prazos fixados, o valor de 

taxações estabelecidas nas leis e regulamentos em vigor; 

VII. Depositar, anualmente a CBKT a contribuição de 01 (um) anuidade vigente e determinada 

pela Assembleia Geral Ordinária; 

VIII. Cobrar as multas impostas aos seus representantes, às suas filiadas e aos seus funcionários 

técnicos ou administrativos, bem como as percentagens devidas pelas competições que promoverem direta ou 

indiretamente e remeter a CBKT o que foi arrecadado no prazo máximo de 03 (três) dias; 

IX. Fazer acompanhar as solicitações para transferência de atletas bem como pagar taxa de transferência 

de atletas das Federações, Ligas, Academias, Associações e ou Clubes de Karatê-Dô Tradicional para outra; 

X. Pedir licença a CBKT para: 

a. Promover eventos regionais, estaduais, interestaduais, nacionais e internacionais; 

b. Para qualquer de seus filiados se ausentarem do país a fim de participar de eventos 

internacionais. 

XI. Adotar bandeira e símbolos inconfundíveis com o de qualquer filiada. 

XII. Disputar até definitiva conclusão os campeonatos nacionais que a CBKT realizar; 

XIII. Promover, anualmente o campeonato da unidade territorial de sua jurisdição; 



 

 Registro  Titu\o.s e Documentos 

Registro Civil de Pessoas Juridicas 

Rua Mal. Deodoro, 320 - Sala 504 

XIV. Impedir que atletas não filiados participassem de competições estaduais sem permissão da 

CBKT, salvo, quando o evento for aberto, ou que sejam convidados todos os praticantes sem distinção, de 

organização, e que os mesmos submetam-se às normas e regras adotadas pela CBKT; 

W. Dar ingresso na tribuna oficial dos locais de competições próprias ou das filiadas, ou em qualquer 

outro local onde se realizam corvpetiçöes de Karatê-Dô Tradicional, aos membros dos órgãos e poderes de 

hierarquia superior; 

XVI. Por à disposição da CBKT quando requisitados, datas, atletas, técnicos, médicos, massagistas, 

auxiliares, materiais e locais de competições próprios, ou de terceiros sem ônus ou reservas de qualquer 

natureza; 

XVII. Submeter a CBKT, com razoável antecedência, o regulamento das competições que promoverem; 

XVIII. Até o dia vinte (20) de dezembro de cada ano, o seu calendário desportivo para o ano seguinte; 

XIX. Comunicar a CBKT, no prazo máximo de 10 (dez) dias: 

a. O resultado das competições que tenham participado; 
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b. As penalidades que tenham aplicado; 

c. A mudança da sede; 

d. A relação dos membros dos seus poderes assim, como as modificações neles introduzidas; 

e. Remeter a CBKT, anualmente, o relatório de suas atividades. 

 Encaminhar, dentro das normas e prazos estabelecidos na lei, os recursos interpostos por seus atletas ou 

interessados a ela vinculada, das decisões de seus órgãos ou poderes; 

Denunciar as ações irregulares ou degradantes da moral desportiva, solicitando ao Conselho Disciplinar 

a punição os infratores de acordo com as normas; 

MII. Cuidar para que a data de seus eventos não seja coincidente com a dos eventos constantes do 

calendário da CBKT, nem com os da ITKF. 

SEÇÃO II 

DOS ATLETAS 

Art. 740 - Somente atletas amadores serão registrados e inscritos através das Federações, Ligas, Academias, 

associações e ou clubes, e somente nas regiões onde não existir Federações, Ligas, Academias, associações e 

ou clubes, ou a mesma estiver inadimplente, poderá ter seu registro temporária e diretamente pela CBKT. 

Sendo expressamente proibida a participação de atletas profissionais em competições de Karatê-Dô 

Tradicional. 

20 
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§ 1 0 - São atletas amadores as pessoas que praticam desportos sem vantagem pecuniária ou de qualquer 

ordem material. A CBKT aceita como próprias às normas e definições nesse sentido emanado do Comitê 

Olímpico Internacional (COI) e da International Traditional Karatê Federation (ITKF). 

§ 20 - Será considerado profissional o atleta que participar de competição ou espetáculo conjuntamente com 

atletas profissionais, mesmo que ele próprio não obtenha vantagem pecuniária; 

§ 30 - Não poderão inscrever-se nas entidades desportivas os atletas que tenham sido condenados por crime 

doloso e os pronunciados, enquanto durarem os efeitos da pronúncia; 

a. Quanto aos já inscritos, terão suas inscrições suspensas e ou canceladas, 

§ 40 - Nenhum atleta inscrito na CBKT ou entidades regionais de ensino de prática esportiva (Federações, 

Ligas, Academias, associações, ligas e ou clubes) poderá assinar contrato individual de patrocínio sem a 

interveniência e concordância no referido contrato da CBKT, que terá direito ao percentual de dez por cento 

(10%) de tudo que for recebido pelo atleta, dos quais quarenta por cento (40%) serão repassados a CBKT, 

trinta por cento (30%) para a Federação, trinta por cento (30%) para a academia, associação, liga ou clubes na 

qual o atleta está vinculado, sob pena de se algum atleta assinar contrato sem respeitar o que dispõe este 

artigo, for considerado profissional sendo assim automaticamente excluído do quadro da CBKT, perdendo o 

direito de representação atlética em qualquer tipo de competição, como representante da CBKT ou de suas 

filiadas. 
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Poderá ser efetuada a inscrição provisória dos praticantes e ou atletas, até que o mesmo ou a entidade 

filiada providencie os documentos necessários; 

Caso o praticante ou atleta seja oriundo de entidade de ensino e prática do Karatê-Dô Tradicional, da 

mesma jurisdição da CBKT, solicitar junto à mesma a certidão de transferência, recolhendo a taxa estipulada; 

Caso o praticante ou atleta seja oriundo de entidade de ensino e prática do Karatê-Dô Tradicional, de 

outra jurisdição, será solicitada a certidão de transferência, junto a CBKT; 

Outros casos serão analisados pela Diretoria, e emitido o parecer oficial. 

Art. 770 - A CBKT em regulamento especial disporá sobre as normas de transferência de atletas, na 

conformidade com a Legislação Esportiva Federal, e regulamento da Confederação Brasileira de Karatê-Dô 

Tradicional. 

Art. 780 - Os registros, as transferências e as expedições de certificado, estão sujeitos ao pagamento prévio 

das respectivas taxas, assim como outros cadastramentos e expedientes. 

Art. 790 - Aos atletas que prestarem relevantes serviços ao Karatê-Dô Tradicional, e que tiverem destacadas, a 

sua atuação em defesa do mesmo, a entidade poderá conceder Títulos Honoríficos a serem discriminados em 

regulamento especial aprovados pela Diretoria 

§ 1 0 - São mantidos os títulos anteriormente concedidos pela CBKT até a data de aprovação deste Estatuto. 

Art. 800 - Todas as propostas para concessão dos títulos honoríficos, deverão ser encaminhadas a Assembleia 

Geral pela Diretoria com a devida exposição de motivos, por escrito. 

Art. 81 0 - Além do diploma alusivo, os titulares terão direito a uma carteira especial que lhes dará livre 

ingresso nas competições organizadas pelas Entidades filiadas. 

CAPÍTULO VII 

DOS SÍMBOLOS, BANDEIRAS E 

UNIFORMES. 

Art. 820 - São símbolos da CBKT: 

Bandeira. 

II. Flâmula. 

Escudo. 

Art. 830 - A Bandeira, a Flâmula e o Escudo da CBKT, serão de uso exclusivo das representações atléticas da 

CBKT, que participaram de eventos regionais, nacionais ou internacionais. 
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O escudo da CBKT será usado somente pelos atletas integrantes da Seleção Nacional, devendo os 

mesmos preservar a legalidade de seu uso, e deverá ser fixado no uniforme, do lado esquerdo, na altura do 

peito; 

II. A Flâmula será de uso exclusivo em eventos nacionais e internacionais, pelas equipes da CBKT, para o 

congraçamento dos atletas e equipes. 

Art. 840 - O uso dos símbolos, bandeiras e uniformes, são de absoluta exclusividade e propriedade da CBKT e 

seus filiados, devendo a entidade providenciar o registro público do mesmo. 

Os uniformes de prática seguirão o padrão determinado pelas regras internacionais; 

Nos uniformes de prática dos atletas, poderá substituir o escudo pela bandeira do Brasil; 

Estatuto da CBKT Página de  

Sela  

 DE  

Os uniformes das representações atléticas deverão ser padronizados, com o escudo bordado na altura do 

peito, e à costa com a inscrição KARATÊ-DÒ TRADICIONAL — BRASIL. Opcionalmente poderá trazer a 

inscrição do nome da Federação, Liga, academia, Associação e ou Clube de ensino e prática bordado abaixo 

do 

Escudo. 

CAPÍTULO VIII 

DAS COMPETIÇOES 

Art. 850 - (REVOGADO). 

Art. 860 - Nenhuma entidade filiada à CBKT poderá deixar de participar de pelo menos dois (2) Campeonatos 

de Karatê-Dô Tradicional previstos no calendário anual da entidade. 

Art. 870 - (REVOGADO). 

Art. 880 - (REVOGADO). 

SEÇÃO I 

DA REPRESENTAÇÃO ATLÉTICA 
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Art. 890 - É de exclusiva competência da CBKT a constituição das delegações nacionais que participaram de 

eventos nacionais e internacionais. 

A composição a delegação será preferencialmente de Atletas, Diretor Técnico-científico, Árbitros, 

Delegados e outros; 

 O Diretor Técnico-Científico será o chefe da delegação, podendo delegar poderes e funções exclusivas 

para determinado evento; 

A escolha dos dirigentes que integrarão a delegação será feita pelo Presidente da CBKT; 

No impedimento do Diretor Técnico-Científico, será escolhido pelo presidente da CBKT o 

Chefe da Delegação. 

Art. 900 - O Chefe da Delegação, dentro do prazo de Setenta e duas (72) horas após o encerramento da 

competição apresentará relatório completo dos resultados e das ocorrências mais importantes. Poderá na 

ocasião, nesse relatório, fazer sugestões para a adoção de medidas úteis ou necessárias para o bom 

desempenho dos integrantes da delegação, quando em participação em eventos regionais, nacionais e ou 

internacionais. 

Art. 91 0 - A escalação dos componentes das delegações atléticas é de competência do Departamento Técnico, 

 

 

 DE  TRADICIONAL 

DOS MEMBROS TITULARES 

Art. 930 - Os Membros filiados a CBKT, observarão regulamento complementar e são constituídos pelos 

seguintes: 

Fundadores; 

Filiados; 

Vinculados; Honorários; 

Beneméritos. 

Parágrafo Único - Em questões em que não houver consenso ou que sejam de extrema urgência, os 

membros fundadores em colegiado decidirão, encaminhando a todos os filiados às deliberações. 

Art. 940 - Os membros filiados ou titulares não respondem subsidiariamente pelas obrigações contraídas pela 

CBKT. 

(41)  Curitiba 
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CAPÍTULO X 

DOS TÍTULOS HONORÍFICOS 

Art. 950 - A CBKT, poderá conferir a pessoas físicas ou jurídicas título de 

Benemérito e Honorário, em reconhecimento aos serviços prestados em prol 

do desporto, e em particular, ao Karatê-Dô Tradicional. 

O título de Benemérito será concedido mediante proposta subscrita pela 

maioria da diretoria das filiadas ou por 2/3 (dois terços) da Assembleia Geral Ordinária; 

 

O título de Honorário será concedido mediante proposta subscrita pela maioria da diretoria ou das 

entidades filiados e considerados aprovados por maioria da Assembleia Geral Ordinária; 

Aos fundadores da CBKT. 

CAPÍTULO XI 

DA DISSOLUÇÃO 

Art. 960 - A dissolução da CBKT somente poderá ser decidida em Assembleia Geral com os votos válidos que 

representem no mínimo, 3/4 (três quartos) de seus filiados. 

Art. 970 - Em caso de dissolução da CBKT, seu patrimônio líquido reverterá "pro ratà' em benefício das 

entidades filiadas, por serem entidades de fins não econômicos. 

CAPÍTULO XIII 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 980 - As resoluções da CBKT serão dadas a conhecimento de suas filiadas através da Notas Oficiais, 

entrando em vigor a partir da data de sua publicação na sede ou de quando for determinado pela Nota Oficial. 

Desde que não colidam com as disposições deste Estatuto, vigorarão como se constituíssem matéria 

regulamentar os avisos, circulares e ofícios que o Presidente da CBKT expedir seguidamente numerado; 

II. A administração social e financeira da CBKT, bem como todas as suas demais atividades, subordinar-

se-ão às disposições de um Regimento Geral, sendo da competência da Assembleia Geral, sua elaboração, 

por proposta da Diretoria, 
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Art. 990 - É vedada a acumulação de cargos e função permanente em poder ou órgão da CBKT. 

Art. 1000 - Não podem exercer cargo na CBKT quem pertencer a diretorias de entidades filiadas ou nesta 

desempenhar função em qualquer de seus poderes. 

Art. 101 0 - (REVOGADO). 

Art. 1020 - Ficam fazendo parte integrante deste estatuto, e no que ao mesmo se aplicar as disposições 

contidas na Lei no. 9.615, de 24.03.98, e do Decreto nO. 2.574, de 29.4.98. 

Art. 1030 - As entidades filiadas a esta Federação se obrigam a reconhecê-la como a única entidade de Direção 

Nacional das modalidades por ela dirigida. 

CAPITULO XIV 

DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

Art. 1040 - O cumprimento deste Estatuto, bem como dos acordos e decisões da CBKT, é obrigatório para a 

CBKT, Entidades Filiadas e para terceiros envolvidos nos assuntos do Karatê-Dô Tradicional, consoante ao 

artigo 1 0, parágrafo 1 0 da Lei 9615 de 24 de março de 1998. 

Art. 1050 - Este estatuto foi alterado e aprovado em toda 

sua form em bediência à Lei no 9.615/98 e legislação vigente, 

em Assembleia Geral Extraordinária reali a em 1 de 

vereiro de 2017, revogando eventuais disposições em 

contrário e entra em vigor a partir sta d ta. 

I
  

érg•  
Diretor  do  partamento  Jurídico  da  CBKT 

Advogado  
-  
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